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O ZIKV é o patógeno transmitido pelo mosquito Aedes aegypti, causando a Zika, virose 

associada a diversas consequências graves, como malformações congênitas. A Zika, declarada 

emergência mundial em 2016 pela Organização Mundial da Saúde, impulsionou o 

desenvolvimento de imunizantes para impedir sua disseminação, como as vacinas inativadas. 

Esse tipo de vacina, amplamente utilizado, é baseado no vírus impossibilitado de se replicar e, 

portanto, muito seguro e passível de ser administrado em gestantes, crianças e idosos, que são 

os grupos de risco para essa patologia. 

Esse estudo é uma prospecção acerca das tecnologias envolvidas na produção das 

vacinas inativadas contra ZIKV em fase de testes clínicos, realizados em humanos, encontradas 

na base de dados ClinicalTrials.gov 1. A busca foi realizada em 15/03/2021, através dos termos 

“Zika” e “vaccine”, resultando em 29 registros, dos quais, 7 tratavam-se do presente objeto de 

estudo. 

Sob esse prisma, todas as vacinas encontradas estão na fase 1, que avalia segurança e 

imunogenicidade, são administradas via intramuscular e baseiam-se no mesmo método de 

inativação, pelo composto formalina, variando somente nas dosagens. Apesar de tornar a vacina 

mais segura, a formalina destrói epítopos, a menor porção de antígeno com potencial de gerar 

a resposta imune, diminuindo a imunogenicidade 2. Para contornar essa situação, todas as 

vacinas utilizaram-se do método do vírus inativo e purificado da Zika (ZPIV), que seleciona os 

vírus que melhor preservarem sua proteína E, principal alvo para memória imunológica 2, 3, 4. 

Ademais, todas as vacinas baseadas em ZPIV contaram com a adição de hidróxido de 

alumínio como adjuvante. Nessa metodologia, os sais de alumínio interagem por adsorção dos 

antígenos e formam uma emulsão, liberando-os mais lentamente e apresentando-os às células 

dendríticas, o que potencializa a resposta de anticorpos 5.  



Por fim, em comparação aos outros tipos de vacinas, as inativadas ainda continuam 

sendo as preferidas a serem desenvolvidas para emergências, como em epidemias do ZIKV, por 

possuírem bases seguras, amplamente conhecidas na ciência e possuírem menor custo de 

investimento, o que viabiliza a adoção desta estratégia de imunização em massa. Nesse aspecto, 

observa-se a necessidade de mais estudos comparativos de imunogenicidade da formalina com 

métodos mais atuais de inativação do vírus, a fim de determinar a técnica mais imunogênica de 

inativação e reduzir os custos de produção, uma vez que a formalina pode desnaturar epítopos, 

o que diminui a diversidade de anticorpos produzidos e, consequentemente, a amplitude da 

proteção contra possíveis variações do ZIKV. 
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